
fader ainda está ressentido com episódio da reforma ministerial 

PMDB vai 	bases 
■ Jader afirma que 
partido precisa de 
projeto para 2002 
ILIMAR FRANCO 

BRASÍLIA - O PMDB deci-
diu ontem ouvir suas seções es-
taduais em todo o país, para de-
finir a política do partido com 
vistas às eleições presidenciais 
de 2002. As reuniões serão ini-
ciadas ainda este mês e têm co-
mo objetivo reaproximar a dire-
ção nacional do PMDB de suas 
bases e conhecer a opinião dos 
militantes sobre o apoio ao pre-
sidente Fernando Henrique Car-
doso. "Nestes meses estivemos 
muito concentrados em criar um 
grupo no comando indivisível. 
Agora vamos ouvir o partido", 
disse o líder do PMDB na 
Câmara, deputado Geddel Viei-
ra Lima (BA), 

Ruas -- "O PMDB vai ouvir 
a voz rouca das ruas", ironizou o 
presidente do PMDB, senador 
Jader Barbalho (PA), que reuniu 
ontem ao meio-dia, em seu gabi-
nete, os ministros Eliseu Padilha, 
dos Transportes, Fernando Be-
zerra, da Integração Nacional, e 
Ovídio de Angelis, das Políticas 
Regionais, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Michel 
Temer (SP), o assessor político 
da presidência da República, 
Moreira Franco, e o ex-ministro 
da Justiça Renan Calheiros. 

O partido, segundo os parti-
cipantes da reunião, não preten-
de deixar de apoiar o governo 
no Congresso, mas será mais 
criterioso na votação de medi-
das impopulares. Na avaliação 
dos dirigentes do PMDB, o go-
verno está em baixa na opinião 
pública e aprovar projetos como 
o da idade mínima para aposen-
tadoria dos trabalhadores é um 
custo político elevado para os 
partidos da base aliada. 

Os dirigentes pemedebistas ( 
negam que essa atitude signifi- 

que um gesto de hostilidade e di-
zem que representa apenas a cons-
tatação de uma realidade política: 
a da baixa popularidade do gover-
no Fernando Henrique. "Os depu-
tados de todos os partidos volta-
ram do recesso preocupados com 
a amplitude do descontentamento 
da sociedade com o governo", 
afirmou Geddel. 

Apesar de manter seu apoio 
ao governo, os pemedebistas es-
tão apreensivos com a insatisfa-
ção do presidente do PMDB, Ja-
der Barbalho, com o método uti-
lizado por Fernando Henrique na 
reforma ministerial. Um dos par-
ticipantes da reunião disse que o 
presidente errou ao não ter con-
versado com Jader, como fez 
com o presidente do PFL, sena-
dor Jorge Bornhausen (SC), mes-
mo que fosse por mera formali-
dade. Fernando Henrique tam-
bém foi criticado por mudar o  

critério para escolha de seu líder 
no Senado, que era o de indicar 
para a função um dos senadores 
da maior bancada, sem comuni-
car previamente sua decisão aos 
pemedebistas. 

Projeto — "O PMDB tem que 
pensar no seu caminho", disse Ja-
der em sua primeira entrevista de-
pois do recesso. O presidente do 
PMDB considera que o partido 
não está nos planos do presidente 
para a sucessão de 2002 e, por is-
so, precisa acentuar ainda mais 
seu projeto próprio de poder para 
as eleições presidenciais. 

O presidente do PMDB tam-
bém não escondeu sua contrarie-
dade com a decisão de Fernando 
Henrique de concentrar nas mãos 
do PSDB as lideranças do gover-
no na Câmara, Senado e Congres-
so. "Se não funcionar, não dá para 
dizer que os outros atrapalharam", 
'rmou Jader. 


